
 

 

 

Programa de Pós-Graduação em Economia 

Mestrado/Doutorado  
Av. João Naves de Ávila, nº 2121– Campus Stª Mônica – Bloco “J”. CEP 38.408-144 – Uberlândia/MG. 

Telefax: (034) 3239-4315 E-Mail: ppge@ufu.br 

 

 

 

 

 

TÍTULO: Problemas Contemporâneos do Desenvolvimento Brasileiro 

 

 

CÓDIGO: PECC-1004 

 

CURSO: Mestrado e Doutorado  

 

PROFESSOR: Niemeyer Almeida Filho 

 

 

CARGA HORÁRIA: 60 h 

 

 

CRÉDITOS: 04 

 

OBRIGATÓRIA:  (  X  ) 

 

OPTATIVA: (  ) 

 

 

 

 

EMENTA 

 

Características da transição ao capitalismo no Brasil: Industrialização, Estado, Território e 

População. O esgotamento do padrão de desenvolvimento capitalista histórico do Brasil – a 

crise dos anos 1980.  As tentativas de reorientação do desenvolvimento nos anos 1990: 

governos Collor, Itamar e FHC (Plano Real). (Neo) Desenvolvimentismo em questão. 

Instabilidades política e econômica: discutindo os anos 2000 e a conjuntura brasileira 

FICHA DE DISCIPLINA/PROGRAMA 

mailto:ppge@ufu.br


 

 

 OBJETIVOS 

A disciplina tem o objetivo de conferir os elementos principais para a compreensão da 

natureza do desenvolvimento brasileiro. A perspectiva é teórico histórica, apreendendo a 

natureza do padrão de desenvolvimento que resulta do processo de transição ao capitalismo 

como também as características contemporâneas. Há foco privilegiado no período dos anos 

2000. 

 

 

 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA/CRONOGRAMA 

 

1. Características da transição ao capitalismo no Brasil: Industrialização, 
Estado, Território e População (3, 10, 17, 31/3 e 7/4; aulas e seminários).  

Bibliografia: 
Leitura obrigatória: BRESSER PEREIRA (1997); MELLO (1982: introdução e Cap. 2); DRAIBE (1985: 
11-55); TAVARES (1986: 97-152) 
Leitura dos interpretes:  
Caio Prado Jr: PRADO JR. (1966; 1967); REIS (1999);  
Celso Furtado: FURTADO (1980; 1982: 97-112); BOIANOVSKY (2014) 
Octávio Ianni: IANNI (1971); CALIXTRE e ALMEIDA FILHO (2014, cap. 6); CASTRO et. al. (2014) 
Florestan Fernandes: FERNANDES (1974: 13-30 e 201-221); CALIXTRE e ALMEIDA FILHO (op. cit. cap. 
18); PAIVA (1991, Introdução) 
Ruy Mauro Marini: MARINI (2000: 11-104); CALIXTRE e ALMEIDA FILHO (op.cit., cap. 7) 
Francisco de Oliveira: OLIVEIRA (2003); SILVA (2005) 
Ignácio Rangel: CALIXTRE e ALMEIDA FILHO (op.cit., caps. 1 e 17);  
Sérgio Buarque de Holanda: HOLANDA (1982); CALIXTRE e ALMEIDA FILHO (op. cit. cap. 5); 

 
PADRÃO DE DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO, CRISE E TENTATIVA DE TRANSIÇÃO: 
DETERMINAÇÕES ESTRUTURAIS 
 

2 – O esgotamento do padrão de desenvolvimento capitalista histórico do 
Brasil – a crise dos anos 1980 (14, 28/4 e 5/5)  

 
Bibliografia: 

CARNEIRO (2002 – parte II); ALMEIDA FILHO (2004); CORRÊA (1996: cap. 2); OLIVEIRA (2012 – parte 
I) 

 
3 – As tentativas de reorientação do desenvolvimento nos anos 1990: 
governos Collor, Itamar e FHC (Plano Real) (12/5) 
 



Bibliografia: 
OLIVEIRA (2012 – parte II e III); PLANO FHC (1994); CARNEIRO (2002, cap. 10); ALMEIDA FILHO 
(1994, cap. 3); FRANCO (1996); BACHA (1995; 1997); TAVARES (1997); FILGUEIRAS (2000); 
CARCANHOLO (2002); LOPREATO (2002); POCHMAN (1999) 

 
DISCUSSÕES CONTEMPORÂNEAS: DETERMINAÇÕES ESTRUTURAIS NOS ANOS 2000 e CONJUNTURA 

 

4 –  (Neo) Desenvolvimentismo em questão (19/5, 2, 9/6; aulas e 
seminários)  

 
Bibliografia: 

FONSECA (2004); BRESSER-PEREIRA (2012); MOLLO e FONSECA (2013); MOLLO (2015); 
MOLLO e AMADO (2015); CARNEIRO (2012); ALMEIDA FILHO (2014a e b); ALMEIDA FILHO e 
ARAÚJO (2015); SCHNEIDER (2015); BRESSER-PEREIRA (2012) 

 
5 – Instabilidades política e econômica: discutindo os anos 2000 e a 
conjuntura brasileira (23 e 30/6) 
 

Bibliografia: 
CORRÊA e ADATI (2004); BACHA (2004); HOFFMAN (2002); PRATES (2006); RAMOS e 

MENDONÇA (2005); PAULANI (2003); PAULANI & PATO (2005); BOITO (2003); CORRÊA e 

ALMEIDA FILHO (2002); TEIXEIRA e PINTO (2012); GONÇALVES (2012); SAMPAIO (2012); CORRÊA 

et al. (2013); NASSIF (2015); FILGUEIRAS (2012) 

 

AVALIAÇÃO 

 

1º. Trabalho: Ensaio a respeito da natureza do desenvolvimento brasileiro a partir de um dos 

“patronos do desenvolvimento”, incluindo resenha da leitura obrigatória que consta do item 1 do 

programa, a ser entregue no dia 12/4. Haverá apresentação individual em aula. Seminário + ensaio = 

50 pontos. Parâmetros: entre 10 e 20 páginas padrão Word; espaçamento de 1,5; e letra tamanho 12. 

2º. Trabalho: Ensaio individual sobre temas dos itens 2 a 6 do programa da disciplina. Há liberdade 

para relacionar o conteúdo do trabalho com temas das dissertações ou tese, desde que a bibliografia 

e os temas do programa sejam de alguma forma incorporados. A ser entregue até o dia 8 de julho = 

50 pontos. Parâmetros: entre 10 e 20 páginas padrão Word; espaçamento de 1,5; e letra tamanho 12. 
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